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InDITOR — FERNANDO I\20NTã.IItO 

A agricultura e o sr. José 
de Bessa e Menezes 

Virgilio, o poeta latino, can-
tou nas suas admiraveis e 
immortaes Georgicas a agri-
cultura, uma das sciencias 
mais antigas e necessarias ao 
homem. Ha dous mil annos a 
agricultura, ainda no seu pri-
mitivo desenvolvimento, apro-
veitava o esforço braçal de 
milhares de operarios e annun-
ciava a incomparavel utilida-
de cujo producto o Futuro 
havia de colhêr. Os progres-
sos que se realisaram com o 
correr dos tempos, aperfeiçoa-
ram este ramo de sciencia 
assombrosamente e a agricul-
tura, a pouco e pouco, elevou-
se, engrandeceu-se e tornou-
se uma fonte de riqueza in-
calculavel, inirnensa. Milhares 
e milhares de familias encon-
traram na lavoura a compen-
sação de esforços persistentes 
e aturados, os resultados am-
bicionados d'iim trabalho pe-
zado, ardente e quasi insup-
portavel. Os grandes progres-
sos da geographia, physica e 
chimica modernas, adquiri-
ram-lhe um prestigio valioso 
e a agricultura dá hoje a vida 
a metade d'urn povo, espalha 
pelo mundo os fructos apre-
ciaveis e magnificos que a 
terra, cultivada cone amor e 
cuidado, cria e floresce admi-
ravelinente. Recentes melho-
ramentos notaveis enriquece-
ram a agricultura: objectos 
movidos a vapor facilitam o 
cultivo das terras; a charrua, 
a regadora e a debulhadora 
vieram substituir mil cancei-
ras e reparar o mal que a 
emigração, cada vez mais 
crescente, originava. O braço 
de homem, porém, é indispen-
savel: sem elle a agricultura 
decaliia fatalmente; sem a 
presença do homem do cam-
po nada a terra podia produ-
zir, pois só o espirito pôde 
guiar a machina que abrevia 
uma oectipação longa, que fa-
cilita um trabalho arduo e 
pezado. Todavia a agricultura, 
elevada extraordinariamente, 
começou a fenecer com lenti. 
dão: a terra, já causada de 
tanta producção, iniciou vaga-
rosamente uma recusa e ne-
gou-se a acompanhar o ino -
viinento geral, que a aponta-
va corno a sciencia mais pro-
veitosa para a humanidade. 
Tornou-se então necessario o 
concurso activo dos homens; 
patenteou-se a urgencia de 

procurar novos elementos que 
fortalecessem esse colossalthe-
souro, que a terra esconde 
avaramente, tentando sub-
trahil•o ao esforço humano. 

O benemérito sr. José de 
Bessa e Menezes, seni ser o 
poeta latino, imniortalisou 
honrosamente o seu abençoa-
do nome. Se Virgílio eririque-
ceu a litteratura com as suas 
Georgicas, o benemérito nos-
so conteraneo contribuiu para 
o florescimento da agricultu-
ra, hoje em via de decalii-
mento e ruina. F,, triste é di-
zel-o: se a emigração rouba 
innumeraveis braços ao culti-
vo dos campos, o governo 
ainda não pensou em adoptar 
uma medida que a paralyse 
totalmente. Só a iniciativa 
particular pôde obstar a que 
se esgote essa grande fonte, 
que dá de beber a milhões 
cie bôcas; e a iniciativa par-
ticular hoje é restrieta e re-
sumida, quasi indifferente ao 
mal alheio. A viticultura na-
cional, que nos podia tornar 
uni paiz rico e considerado, 
tem-nos deprimido, aniquila-
do, tal é a maxiina falta de 
escrupulos que tem alucina. 
do os nossos principaes vinha-
teiros. A educação dos homens 
que se dedicam á lavoura 
vê-se que é imprescindivel: a 
terra já ha centenas de anhos 
a produzir magnificos legu-
ines e explendidas fructas, 
ha de fatalmente cansar. 
Na falta, pois, de muitos 

braços é necessario recorrer a 
um novo meio: ineio energi-
coi positivo, que arranque o 
lavrador da rotina condenina-
vel em que jaz. A creação da 
escola agrícola José de Bessa 
vem marcar unia época de 
esplendor; sein a escola a ro-
tina continuaria, veriamos a 
agricultura definhar-se, amor. 
tecer e a nossa principal, a 
unica fonte de riqueza publi-
ca que possuímos,—e que sus-
tenta mais de dous terços da 
população portugtieza,—laii-
çaria nos braços da miseria, 
cia fome, da propria indolen-
cia um povo coro um passa-
do grandioso e inconfundivel. 

Referindo-nos a um assum-
pto que a indole do iiosso 
jornal não abrange, temos 
em vista applaudir a ideia 
grandiosa do benernerito sr. 
José de Bessa e Menezes e 
registrar o nosso jubilo como 
patriotas sinceros. 

A FEDERAÇÃO 
Não sabemos bem a quem at-

tribuir o motivo ou motivos de 
não estar ainda constituída a 
Federação Nacional das nossas 
Associações de Classe:—se ás 
Juntas Executivas, se aos diri-
gentes das associações. 
Como toda a classe sabe, 

uma das resoluções de maior 
alcance do 2.° congresso, foi a 
constituição imrnediata da Fe-
deração—bastião forte onde to-
dos deveriamos concentrar as 
ideias e as forças, para maior 
proficuidade dos esforços a em-
pregar para o conquista do des. 
canso dominical por lei. 

As Juntas Executivas nomea-
das pelo congresso e cujos mem-
bros acceitaratn taes cargos, to-
maram sobre seus hombros al-
gumas responsabilidades peran-
te a classe, senão todas as de 
tornar-se em facto a nossa Fe-
deração. 
Não é com intuitos de ferir 

personalidades, mas simplesmen-
te com o fim de lembrar ás Jun-
tas a necessidade urgente do 
cumprimento do seu mandato, 
que nós escrevermos sobre o as-
sumpto ás .mesmas Juntas affe-
elo. Porqme, se n'este interregno 
parlamentar a classe não orga-
nisa verdadeiramente as suas 
forças e orientação, as suas re-
clamações do descanso domini-
cal obrigatorio continuarão a 
deixar de ser ouvidiis pelo go-
verno. E' preciso, seohores, cai-
dar dos nossos interesses so-
ciaes, mas a sério. 

IIa mezes, as Juntas Executi-
vas das duas zonas, dirigiram-
se ás Associaç•es que tiveram 
representação no 2.° congresso, 
pedindo a nomeação dos dele-
gados respectivos juntos do con-
selho geral Não sabemos se to-
das as aggrerniações cumpri-
ram esse dever; mas o que é 
certo, é que a Federação não 
funcciona ainda! 

Quaes os motivos? 
A quem attribuir as culpas de 

tanto atraso e inacção? 
A' classe? — ás Juntas Execu-

tivas?—Falta sabel-o. 
,lias seja de, quem fôr a culpa. 
Pela parte que nos toca, co-

mo interessados e como defen-
sores dos direitos da classe qne 
Lambem representamos na im-
prensa, embora Ilunrildemente, 
pedimos, e:n nome dos direi os 
da mesma classe, ás Jnnt:rs lI,xe-
cutivas, qne tratem de pOr co-
bro a esta apathia em que to-
da a classe se acha presente-

mente envolvida,— pela parte 
que lhes toca—fazendo consti-
tuir a Federação. E se algumas 
das Associações representadas 
no congresso não cumpriram 
ainda o dover de nomear os 
seus delega(los, aos seus diri-
gentes, e lambem em nome da 
causa da nossa classe, pedimos 
insistentemente que o façam sem 
perda de tempo. 
A classe precisa de organi-

sação e de reclamar energica-
mente os seus direitos. 

11las para o fazer com alguns 
resultados, precisa de estar Fe-
derada, de unir-se, de estreitar 
as forças:—e isto só poderá ser 
uru facto com a Federarão. 
E uma vez que estes aecer-

tos se reconhecem de ha muito 
tempo, porque não está a classe 
ainda Federada? 
—Responda quem souber. 

A CLASSE 

A redacção e administração 
de A Fraternidade, solicita de 
todos os seus presados corres-
pondentes e assignantes o favor 
de, cada um, de per si, arran-
jar assignaturas certas. 

Basta que cada um angarie 
Uina imita assignatura certa, 
para que A Fraterniddae te-
nha uma vida sem diffìculdades 
monetarias e inicie os grandes 
melhoramentos que temos em 
vista introduzír-lhe. Um d'elles, 
é tornar A Fraleritidade um 
jornal noticioso, tratando de 
todos os assumptos de interes-
se para o paiz e para a classe, 
sempre fora de quaesquer gru-
pos políticos, batalhando debai-
xo de uma orientação indepen-
dente e inserindo secções de 
proveito para os seus leitores. 

E, até se possivel tosse, o seu 
formato augmentaria de modo 
a, em togar de 16 columnas 
de composição, inserir 20, para 
que o nosso programma de 
orientação e melhoramentos jor-
nalisticos podesse ter completo 
cumprimento. 
Não queremos os lucros que 

o jornal nos possa dar: o que 
querem ,)s é servir bem os nos-
sos assignantos, os que contri-
buem para o desenvolvimento 
e sustento d'este periodico. E 
succedido este caso, daríamos 
por satisfeitas as nossas aspira-
ções e satisfeitos tambem fica-
riam os nossos assignantes. 

Auxilieni n ;•a, p, is. Obtenha-
nas cada assignante e corres-
pondente uma unica assign atura 
certa, o o nosso programma de 
melhorawntos pôr-se-ha imme-
diatamente em pratica. 



FRATERNIDADE -

Escola Agricola "José de Bessa" 

Realisou-se, no ultimo do-
mingo, 21, a inauguração so-
lemne da Escola, Movel Agri-
cola ,José de Bessa, subsidiada 
por este nosso respeitavel patrí-
cio e crganisada pelo conside-
ravel diario portuense O Com-
;,nercio do Porto. 
0 espaçoso salão da Camara 

Municipal achava-se completa-
mente repleto e o espaço reser-
vado aos convidados tarnbem 
igualmente repleto se achava, 
Eram 3 horas da tarde quan-

do o sr. dr. Vieira Ramos, di-
gno presidente da Camara, abriu 
a sessão, convidando a tomar o 
Togar da presidencia o rev.' 
prelado portuense, ex.-' sr. D. 
Antonio Barroso, nobre filho 
de Barcellos. S. ex.' rev.-' 
agradeceu a honra conferida e 
no-neou tiara secretaríos os srs. 
presidente da Camara, adminis-
trador do concelho, respectiva-
mente, os srs. drs. Vieira Ra-
mos e Antonío Ferraz; e para 
vice-secretarios os si-s, dr. Mar-
tins da Costa, desembargador 
da relação dos Açores, e major 
Amorirn . Pessoa, commandante 
do 3.o batalhão d'intanteria n.° 
3, aqui aquartelado. 

S. ex.' rev II'' o sr. presiden-
te, deu a palavra ao sr. Bento 
Carqueja._ director do nosso col-
lego O C,`oynimercio do PO,•lo. 

S, ex a discursou eloquente-
mente, demonstrando com ras-
gos de enthusiasmo e profunde-
sa de conhecimentos o valor 
das escolas agrícolas e a neces-
sidade de o povo cuidar a wier 
da agricultura, fonte inexgota-
vel da riqueza nacional. Faliu 
da grande festa agricola ultima- 
mente realisaçía em Wewey, a 
qual foi a demonstração mais 
clara de que o lavrador e a no-
breza estão de mãos dadas, em 
interesses recíprocos, com o de,-
envolvimento agrícola. 

Teve palavras de muito elo-
gio e cheias de enthusiasmo 
para o principal auxiliar da es-
cola que se inaugurou, Mere-
cendo no final do seu substan-
cioso discurso enormes pal i as 
e bravos da assembleia que o, 
escutou com verdadeiro inte-
resse. 

Falou a seguir o sr. Antonio 
Azeredo. 

Associa-se, com verdadeiro 
enthusiasmo, como barcellense, 
á festa da inauguração da Es-
cola Agrícola. 

Recorda os grandes benefícios 
que n'este concelho deixou a 
Escola Maria Christina e, do 
intimo d alma, louva ias esfor-
ços empregados pelo distincto 
jornalista sr. Bento Carqueja, 
um benemerito da agricultura, 
e os rasgos de benemerencia do 
sr. José de Bessa, protector da 
Escola e principal agricultor e 
venicultor d'este concelho, a 
quem levantou urrt viva. 

Foi muno applaudido. 
0 sr. dr. Augusto Monteiro, 

com aquella facilidade de falar 
que todos lhe conhecernos, re-
feriu-se tambem com enthusias-
mo á obra de benemerencia cio 
illustre barcellense, sr José de 
Bessa e Menezes, á necessidade 
do adiantamento da agricultu-

ra, etc , etc. Muito applaudido 
e cumprimentado. 
Em seguida o rev.0 sr. D. 

Antonio Barroso, encerrou a 
sessão, fazendo um substancio-
so discurso, enalteceneio a nos• 
sa região, da qual é filho e que 
nunca esquece. Tem palavras 
de incitamento aos lavradores, 
para que busquem na escola a 
instrucção de que carecem e fez 
um elogio muito caloroso ao 
sr. José de Bessa. 

Antes de se encerrar a ses-
são, o sr. dr. Ramos dirigiu 
agradecimentos ao sr. Bispo do 
Porto, ao sr. Bento Carqueja, 
pelos beneficios dispensados a 
Barcellos:—ao sr. José de Bes-
sa, pelo beneficio que dispensou 
a este concelho e qua este sa-
berá agradecer, testemunhando-
lhe a sua gratidão. 

Para isso, e crendo interpre-
tar o sentir de todas os muni-
cipes, declara emprazar o estan-
darte da Camara, como penhor 
do agradecimento que todos os 
barcellenses tributam ao homem 
respeitavel, pela sua posição so-
cial e pelos seus extraordina-
rios sentimentos patrioticos—o 
grande benemerito sr. José de 
Bessa. 
Em seguida,o rev.' presiden-

te encerrou a sessão. 

Motas:—Os nossos presados 
collegas locaes A Folha da Ma-
nhã e Commercio de Barcellos, 
inseriram retratos primorosos do 
sr. José de Bessa, publicando 
numeros especiaes e artigos de 
saudação elouvor. 
Do intimo d'alma, A Frater-

nidade se associa a estas mere-
cidissimas homenagens ao dis-
tineto barcellense, a quem tam-
bem sauda. 
—Na sessão solemne, foi pro-

fusamente distribuído o retrato 
de s. ex a o sr. José 'de Bessa, 
homenagem a este cavalheiro 
prestada pelo nosso confrade 
A Folha da Manhã. 
—A imprensa de Lisboa e 

Porto achava-se largamente re-
presentada 
—0 edificio da Camara em-

bandeirou. 

0 nosso anniversario 
e a imprensa 

Aos nossos presadissimos col-
legas que noticiaram a passa-
gem do nosso primeiro anniver-
sario, acompanhando as respe-
ctivas noticias de palavras para 
nós muito amaveis, apresenta-
mos o nosso mais sincero agra-
decimento. 

A'gtielles periodicos que nos 
não deram a honra de noticiar 
o nosso anniversario, participa-
mos que A FraGernidaile, quín-
zenario humilde e collaborado 
por não pr•oHssionaes das !ides 
jornalisticas, completou, no dia 
15 deste mez, urn atino de 
existencia. 

General Cibrão 

Afim de inspeccionar o 3.° 
Batalhão d'infanteria n.° 3 atinar. 
tellado em Barcellos, veio tia ul-
tima segunda-feira, 23,, a esta 
villa, s. ex.a o sr. General Ci-
arão, commandante da 3.a divi-
são militar. 

Litteratura escolhida 

Canção das GóMaias„ 
De D. João de 

Maio e Maio !—repicam sinos ! 
Sinos e sinos a repicar! 
Venham os velhos, venham meninos, 
Todos folgar ! 
Todos saltar! 
Que está 'ahi Maio cheio de flores ! 
Que chegou Maio florindo côres. 
Das sete dôres! 

0 senhor cura tem que fazer 
Que é de varar! 
— Anda e desanda, como um sarilho, 
I;' só benzer e mais benzer: 
«Nome do Padre, Nome do Filho...» 
E' só casar e mais casar: 
espirito Santo, amen, Jesus... 
Pois chegou Maio de furta-côres, 
Mez de Maria cheio de luz! 
E os corações que trazem amores 
São giestas brancas como um altar 
Onde dá a lua: 
«Maias» de lua 
Cheias de luar 

Vêde estas « maias» moças do povo, 
Olhae para ellas ! 
Vêdc se ha tranças ou côlino novo, 
De côres tão bellas, 
Tão amarellas ! 

Nunca tiveram heidos ou granjas, 
Fructas tão lindas, assim em pinhas 
— Vêde e revêde: lembram laranjas 
Pequenininhas, p'ra criancinhas, 
Ou cabacinhas d'algum romeiro 
De sol enchidas ao meio dia... 
Vinho coto cheiro 
De embebedar! 
Bebei vós de elle, tem alegria, 
Moços e moças, até fartar! 
Que chegou Maio fazendo bodas 
Coro bragaes de oiro por ahi além: 
Tanta riqueza — vêde vós todas ! 
Ninguem a tem ! 

Oiro das giestas é o mais perfeito, 
Fazem-se joias sem derretel -o : 
Tal conto nasce, põe-se no peito 
Mais no cabello ! 
— Lindo sem par ! 
Que bellas troas para Princezas 
Elle faria .... 
Que lindas c:roas para reinar 
N'uni rancho alegre de camponezas. 

Sempre em folia, 
Sempre a dansar, 
Como essas vozes que andam no ar 
Saudando Maio, mez de Maria. 
Maio que cobre os campos de flores, 
Pombas e amores! 

Castro 

Maio ! Dia i de Maio !—1 o meu quarto já cheira 
A alegria, a frescura, ás flores da giesteira. 
Que o meu velho hortelão a rir, a rir com ellas ! 
Certamente enramou em todas as janellas. 

Uma curva de caminho agreste esconde subitamente o bando festivo; 
esparsa no ar, como uni reflexo da sua alegria e das suas giestas, fica uma 
claridade loira que amacia a paysagem. E por entre os ultimas vozes da 
canção, que a distancia vae apagando, o canto de uma rapariga sobe, len-
to a lento, coaxo elanguescido pelo sol, na tranquillidade do ar seta man-
cha. 

011 Senhor- da—canna—verde 
Padrinho do meu amor, 
Vê-de a vossa canna verde, 
Como hoje tanibeni dá flor ! 

Seccae, Senhora— das—Dores, 
Vossas lagrimas seccae-as ! 
Que a crôa do vosso Filho 
Não tem espinhos, teia uniaias» ! 

I, eni toda a casa, copio estonteado de vinho, 
Só para me dizer: « Oli Senhor Morgadinho ! 
Não quer saber?-0 Maio, aquelle rapaz,loiro, 
Veio hoje do Brasil e encheu a casa de oiro !> 



FRATERNIDADE 

BARALHO GLORIFICRN (*) 

Em uma egreja d'Irrglater-
ra, assistia Ricardo Midlleton, 
simples soldado, ao officio, e, 
em vez de lêr na Biblia o 
Evangelho do dia, com os 
seus camaradas, espalhava 
diante de si um baralho de 
cartas: 
Notou o sargento a irreve-

rencia, intimou-o para que 
guardasse as cartas, foi des-
obedecido, e, por isso, logo 
que acabou o officio levou o 
soldado á presença do pr-inci 
pal magistrado da cidade. O 
crime era ainda mais civil do 
que militar. 
—O que vos levou, diz-lhe 

o magistrado, a um tão es-
tranho e escandaloso proce-
dimento? Se tendes razões 
que vos justifiquem dizei-as, 
aliás sereis rigorosamente pu-
nido. 
—Senhor, diz o soldado, ti-

rando da algibeira o baralho 
das cartas, e mostrando ao 
juiz a carta elo az: « quando 
vejo o az, lembro-rne de que 
ha um só Deus. Quando vejo 
o duque ou o terno, recordo-
me do Pae e do Filho, ou do 
Pae, do Filho, e do- Espirito 
Santo; as quadras fazem-rire 
pensar nos Evangelistas S. 
Martinho, S. laicas, S. Ma-
theus e S. João, as quinas, nas 
cinco virgens sabias, que mi-
nistravam o oleo á Santa 
Lampada; o seis, diz-rne que 
em seis dias creou Deus o 
mundo; e o sete, que ao seti-
mo dia descansou depois de 
o haver creado; o oito, recor-
da-me que foram oito as pes-
soas virtuosas que se salva-
ram iro diluvio—Noé e sua 
mulher, seus tres filtros, e suas 
esposas; os nove, os nove le-
prosos purificados pelo Nosso 
Salvador; os dez, os dez man-
damentos da I,ei de Deus.» 
Nisto chegou Ricardo ao 

Valele, pôl-o de parte e cou-
tinuando, diz:—«a dama, faz-
me lembrar a Rainha do Sabá 
que veio das extermidades da 
terra, para admirar a sabedo-
ria de Salomão; e o rei, re-
corda-me o rei do céu, e tam-
bem o nosso morrarcha Jorge 
III. 
Ainda mais. Quando conto 

o numero de pontos que ha 
nas cartas, acho 365; tantos 
corno os dias do anno; quan-
do conto o numero das car-
tas, encontro o numero 52, e 

52 são tambem as semanas 
do anuo; quando conto as fi-
guras, acho 12 e é este justa-
mente o numero cios mezes. 

D'este modo o baralho das 
cartas é ao mesmo tempo pa-

(*) Este pedaço de prosa littera-
ria foi-nos fornecido por uni ami-
go que ha approximadaniente 20 
annos o encontrou publicado n'unr 
jornal. Por certo o caso se lassou 
entre os annos r76o a 7820, tempo 
em que eui Inglaterra reinou Jor-
ge III, a que o soldado se refere, 
)gois que este rei, segundo um es-
boço historico que ternos, o seu 
reinado o foi brilhante e de muitos 
feitos d'armas contra a França e 
a Austria, guerra esta que durou 
sete annos. 
O que Ricardo era, ou parece 

tei sido, é um d'aquelles de luzat 
uo olko... 

rã mim uma Biblia, um alma-
nack, e um livro de orações.» 
—Muito bem, disse-lhe o 

magistrado. Deste-me uma 
explicação satisfatoria de to-
das as cartas menos do Vale-
te. 
—Se v, ex.a, respondeu Ri-

cardo, prornette de se não zan-
gar comrnigo, darei d'essa car-
ta uma explicação tão justa 
corno das outras. 
—Pois bem, fala, não me 

zangarei. 
—Os valetes que 

em inglez significa valete, ve-
lhaco, tratante, etc.), são tra-
tantes; e de todos o mais tra-
tante é o sargento que me 
trouxe á vossa presença. 

E' escusado acerescentar 
que o glorificador do baralho 
foi absolvido. 

CRUZ! 
Junto ao Cruzeiro 

Nlyslerio! 

Os penedos naturaes dessi-
metricos, só lavados pelas 
chuvas copiosas do inverno, 
servem de apoio á tua haste. 
E em volta d'esses monos col-
losaes, existe uma relva as-
pera e espessa, que brota uma 
flor branca esniaiada como o 
luar enr tempo duvidoso! 
Mas como tu és bella, ó 

Cruz! 
Ws bella mesmo »'esse tom 

singelo e simples! 
Couto te fica bem esse mus-

go tostado pelos raios do sol 
abrazador do verão, servindo-
te de agasalho lias manhãs 
frias do janeiro! 
Como tu és bella, ó Cruz !, 

assim sósinha n'esse pincaro 
onde poisas entregue á soli-
dão! 
A tua significação faz abrir 

misteriosamente o coração do 
transeunte que passa, e que 
diante de ti se descobre res-
pei tosanrente. 

Junto ao Cruzeiro, 
111yslerio! 

Barcellos —otrttrbro—o5. 

C. L. 

«Revista noticiosa» 

Attendr•ndo às instantes recom-
melydaçiles de algnus amigos e 
assiguanit s, a redacção de A 
Fraternidade resolveu substituir 
a secção elos Eccos da quinzena, 
pela que hoje se insere—Revis-
ta noticiosa- tornando esta ex-
tensiva aos assumptos gemes, 
da classe e extra- classe. 

Procedendo assim, melhora-
rmos consilleravclulente a nossa 
informação, noticiando os casos 
de maior in)portane.ia. Nlas não 
é ;alui que termina o nosso pla-
no ,jornalistico: á medida das 
nossas forças, havemos de in-
truduzir em A (fraternidade to-
dos os melhoramentos possíveis, 
noticiando e, apreciando os casos 
da gnit)zena. 

Assim, ficar» satisfeitos os de• 
sejos de rnnitos amigos e assi-
gnantes; e, ❑a verdade, a Re-
vista noticiosaa deve interessar a 
todos os leitores. 

Correspondencias  
Coimbra, 24 

Ultima palhetada. — E' sobre 
o sr. Alinerva que vos venho 
finar, caros leitores. 
A ultima palhetada digo eu, 

porque, infelizmente, com esse 
senhor não se pôde discutir. 

Quenr escreve, não só deve 
procurar instruir-se como ins-
truir alguern; mas a obra do 
sr. Minerva é tão desmoralisa-
dora, que, ponho de parte a 
questão, para evitar ter que des-
enrolar o vergonhoso sudario 
que cobre a sua vida e amanhã 
ser' chamado ao tribunal por di-
zer verdades que ferem como 
p)rnhaes, 
E, pois, assim melhor; mas 

antes de terminar e deixar em 
paz o plagiar•io, quero dizer aos 
meus leitores que tudo quanto o 
sr. Minerva, disse no ultimo nu-
mero da «Voz do Caixeiro», re-
dunda n'uma refinada mentira, 
que provarei perante o publico 
cora a publicação duma carta 
assignada pelo seu proprio pu-
nho, se os 'leitores assim o exi-
girem. 
A desafio d'elle, nada respon-

derei para evitar mexer em ques-
tões velhas o acontecer o que 
acima disse. 
0 velho director do <Marchan-

te» o que responderei agora a es-
te menino que vem tambem affir-
mar a fusão feita entre a « Au-
rora Commercial» e o seu jor-
nal? 
Vamos a vêr se elle lhe sa-

berá o nome. Julio. 

Pena, f el, 2.3 — 

Passou o primeiro anniversa-
rio de a « Fraternidade», bri-
lhante quinzenario que, com des. 
assombro, vem defendendo as 
ideias, isto é, as regalias caixei-
raes, bem como os interesses 
do commercio em geral. 
Tem, pois, um anno de exis-

tencia a < Fraternidade», o que, 
na realidade, representa um 
anno de lucta, um asno dê can-
teiras, para os seus directores; 
isto não falando nos muitos des-
gostos que no decorrer de$ses 
longos 12 mezes, esses rapazes 
(perrnittam-me a phrase) deviam 
soffrer. E eu, francamente o 
confesso, deixei passar esse dia 
tão solemne sem juntar a minha 
sandação á d'aquelles que de 
perto vêem seguindo a marcha 
progressiva do jornal ; porém, 
mais vale tarde de que nunca ; 
e, por isso mesmo, venho hoje, 
certo de que me desculparão 
esta falta, cumprir o meu dever, 
já porque pertenço á família 
caixeiral, já porque, ainda com 
pouca competencia, occupo o 
logar de seu correspondente 
n'esta cidade. 

Receba, pois, a illustrada re-
dacção, collaboradores, corres-
pondentes, pessoal typographi-
co, leitores, ete., as minhas hu-
mildes, mas sinceras felicitações. 
--Corn referencia ti classe, cá 

da parbonia, nada ha digno de 
nota; tudo parece repousar »' u-
ma paz snavissima, u'trn► des-
alento profundo, impossivel de 
descrever. 

Pobre e infeliz classe, quem 
te viu e quero te vê! Onde pa-

ram os teus defensores de 96 e 
9s?1... 

Bravos rapazes eram esses, 
tão cheios de força, tão abun-
dantes de ideias, que, através 
de mil difficuldades, avançavam 
para a frente, de cabeça ergui-
da, tudo porque entre elles exis-
tia a união e sobrava a boa von-
tade. Hoje nada disso ha ! 

Fervem as intrigas; reina es-
pantosamente a indiflerença 1.. . 
E essa classe que tanto se po-
dia elevar, cada vez mais se pre-
cipíta no obysmo que a maior 
parte dos seus membros de ha 
muito lhe vem cavando. 

Pobre classe, que estás dor-
mindo 1.. . 
—Retiraram d'esta cidade os 

collegas Joaquim Nogueira Xa-
vier e João Antonio Duarte, o 
primeiro para a terra da sua na-
turalidade, Lagoas. Louzada; e 
o segundo, para Guimarães. 
—Começam por estes dias os 

trabalhos de construcção do abar-
racamento para a grande feira 
annual de S. llartinho, que n'es-
ta cidade se realisa de 10 a 20 
de novembro proximo. 

D. Afonso. 

Povoa de Varzim, 26: 

<Fraternidade * — Ao corpo 
redactorial da <Fraternidade, 
envio os meus mais sinceros 
parabens pelo facto de este bri-
lhante e acerrimo defensor da 
classe caixeiral entrar no se-
gundo asno da sua publicação, 
e faço ar•dentissimos votos para 
que, como até aqui, trilhe sem-
pre o caminho da Verdade e da 
Justiça. 

A'vante sempre 1 
Encerramento — Tem-se con-

servado o encerramento das lo-
jas de fazendas aos domingos. 
A proposito não podemos dei-

xar de aqui censurar aspera-
mente certo commerciante que 
não fecha a sua loja á hora 
combinada, fazendo-o quasi sem-
pre mais tarde meia e uma hora. 
A fôrma como procede não é 

digna e pôde occasionar que os 
outros seus collegas, longe de 
lhe seguirem o exemplo, con-
servem os seus estabelecimen-
tos abertos. 
A carapuça vae para quem 

serve... 
Doentes — Tem estado muito 

doente o nosso querido amigo 
sr. Leopoldino Gomes Loureiro, 
distincto redactor do < Commer-
cio da Povoa de Varzim». 
Fazemos votos pelas melho-

ras de tão illustre cavalheiro. 
— Encontra-se doente o nos-

so respeitavel collega sr. Rufino 
Teixeira de Azevedo, a quem 
do coração desejamos prompto 
restabelecimento. 

Anniversario —Passou ha dias 
o anniversario da sr.' D. Maria 
das Dôres Gomes Vieira, pren-
dada menina desta localidade. 

Enviamos-lhe os nossos sin-
ceros parabens. 

Partidas — Afim de assistir 
ás festas (rue se fazem na capi-
tal ao presidente da republica 
franceza, Emilio Loubet, partiu 
hontem para Lisboa o sr. José 
Eilnardo Pinheiro, conceituado 
commerciante desta praça e 
assignante da «Fraternidade. 

Frasco Junior. 



FRATERNIDADE 

REVISTA NOTICIOSA 
(Da classe e extra-classe) 

Banco de Portugal 

A administração deste Banco 
fez annunciar que ia emitir um 
i):)vo typo de notas de 50M00 
reis, o qual substituirá as . da 
chapa em circulação. 

Banda dos Voluntarios 

Uma commissão formada por 
cavalheiros distinetos d'esta ter-
ra, trabalha com verdadeira de-
dicação e enthusiasmo pela re-
organisação, em condições de 
poder corresponder aos moder-
nos systemas musicaes, da afa-
mada banda dos nossos Bom-
beiros Voluntarios, cuja reorga-
nisação deve ser um facto no 
dia 6 de janeiro do ann.o proxi-
ximo, dia em que passa mais urn 
anno de fundação a benemerita 
e progressiva Associação dos 
Bombeiros. 

Louvamos a digna co;nmissão 
pelo seu esforço, unicamente 
impulsionada por fazer reviver 
ura das mais afamadas bandas 
rnarciaes do Minho, e esperamos 
vêr os seus trabalhos coroados 
do patriotico exito a que visam. 

Grandes Armazens de Fazendas 

0 fllustre e honrado nego 
ciante (I'es.ta praça, sr. Aurelio 
Ramos, abre brevemente os seus 
Grandes Annazens de hazendrrs, . 
montados—em condições espe-
ciaes de satisfazer a todos os. 
requisitos de,urna loja bem mon-
tada e sortida de tudo,— eu,► um 
novo predio da niesrna Rua Bar-
joua de Freitas, com frentes pa-
ra esta rua e para a do Bom Je-
sus da Cruz e Largo da Porta 
Nobre. 

Este estabelecimento, que sem 
duvida será um dos mais impor-
tantes da provincia, e onde se-
rão inaugurados novos systhe-
mas de commerciar, novas e 
completas secções de artigos de 
uma voredade infinita e vendas 
nas mais vantagosas condições 
para o comprador, ha-de por 
certo cansar extraordinaria ad-
miração ao publico, não só pela 
grande modicidade dos preços, 
rua; até pelo enorme sortido de 
fazendas da maior novidade e 
que não poderá ser comparado 
corn o de nenhuma casa da pro-
vincia. 

Reserve-se, pois, o publico, 
para comprar nos Grandes 
Armazens de ]Fazendas de 
Aurelio Ramos. 

Loubet 

sua chegada a Lisboa, no 
(lia 2¡ do corrente, o illustre 
presidente da florescente Repu-
blica Franeeza foi alvo de exta-
ordinarias ir;anifestações. Por 
certo, s, ex.' levará do nosso 
hospitaleiro paiz as mais fundas 
e melhores impressões. 

Por nossa parte, tambem sau-
damos o nobre visitante. 

Cãrca do Hospital 

Vae ser transformada em um 
bonito parque, segundo informa 
um nosso collega local, a já for-

mosa cêrca do Hospital da Mi-
seri.cordia d'esta villa, sitio pit-
toresco que tem causado a ad-
miração das possoas que a visi-
tam. 

Merece por isso louvor a me-
sa que vem dirigindo aquelle 
importante estabelecimento de 
caridade, e do zelo e bom gosto 
do sr. Luiz Ferraz, a quem con-
fiada a direcção dos trabalhos, 
esperamos a transformação da 
cêrca em um parque em condi-
ções a merecer a attençãó e 
elogios dos barcellenses e seus 
visitantes. 

A Tuberculose 

Começaremos brevemente a 
publicar uns artigos do nosso 
director sobre a Tuberculose; os 
gnaes não serão um estudo da 
cnra e origem deste mal que 
presentemente affecta a mocida-
de, mas sim o seguimento dos 
pareceres e opiniões de outros. 

Dias & Dias 

Participam-nos os si-S. José 
Dias Leite Junior e José Candi-
do Dias, < que — por escriptura 
publica lavrada pelo notario dr. 
Magalhles Pasto e, registrada 
rio Tribunal do Commercio, do 
Porto,—se constituirarn em so-
ciedade sob a firma Dias ci Dias 
para exploração dos seguintes 
ramos: canibi.os, papeis de credi-
ta, loterias, ' tabacos nacionaes e 
estrangeiros, ouro em moeda e 
eni b«ra, transacções bancarias 
e outras adaptadas ao seu corn-
mercio. a 
A longa carreira commercial 

dagirelles dois nossos dedicados 
amigos, seguida coar reconheci-
da e evidenciada honestidade; a 
par (Ia boa vontade de que se 
sentem possuidos para bem ser-
virem a sua clientela, anima-os 
a garantir-nos de que nenhuma 
oulra casa poderá effectuar as 
suas transacções com maiores 
vantàgens do que aquellas que 
a nova firma olferece. 

Pela sympathia que lhes de-
dicamos e pelas felicidades de 
qne anhos são dignos, apetece-
rmos a Dias & Dias todas as pros-
peridades e desejarmos-lhes— 
corrro collegas dhontem e ami-
gos—am futuro muito prospero. 

Aos dois !)ias, um abraço de 
parabens, pela subida ao patro-
nato. 
y Incendio 
No dia 8 d'est.e rnez, um vio-

lento incendio_reduziu a cinzas 
parte do edificioda Assciação 
Cornmercial de Braga (patrões). 

Os prejnizos, segundo infor-
me de um nosso collega, foram 
avaliados em 200000 réis. 

Povo estabelecimento 
0 nosso amigo sr. Antonio 

Augusto da '-,osta Portella, aca-
ba (te abrir ao publico rum novo 
estabelecimento de guarda-soes, 
bengallas, chapeus etc., na rna 
D. Antonio Barroso, o qual Lam-
bem se encarrega dos concertos 
nos objectos que digam respei-
to ao seu estabelecimento. 
Ao nosso amigo desejamos 

muitas prosperidades. 

Sociedade A. Herculano 

Este florescente gremio re-
creativo do Porto, formado em 
maioria por collegas nossos, 
realisou no dia 22 d'este mez 
uma soir•ée, que decorreu bri-
lhante. 

Agradecemos o convite que 
nos foi enviado. 

Dadiva 

0 sr. conselheiro M Domin-
gos José de Souza offereceu ao 
Hospital da Misericordia d'esta 
villa um pulverisador d-, Lucas 
Championere, da casa Colin, de 
Paris, dadiva esta que foi sug-
gerida pelo distincto clinico bar-
cellense e nosso prosado amigo 
sr. dr. Crdoso Albuquerque. 
Bem haja o fllustre beneme-

rito. 
Theatro 

Promovido pelo sr. Arlhur 
Santos, teremos em breves dias 
no nosso elegante theatro urna 
attrahente recita pela muito ap-
plaudida Companhia Infantil Por-
tuense. 

Preparem-se, pois, os barcel-
lenses, para irem apreciar os 
surprehendentes trabalhos d'a1 
quolle grupo de crianças, que 
tão rasgados e enthusiasticns 
applansos tem merecido no Por-
to e nas terras oní!e tem repre-
sentado. 

Assembleia geral 

Para lhe ser apresentado o 
pedido collectivo de demissão 
(Ia comrnissão administractiva 
da União dos Empregados do 
Commercio do Porto, reuniu no 
penultimo domingo a assembleia 
geral da mesura aggrerniação. 

Por se ter lavantarlo urna 
questão, foram interrompidos 
os trabalhos e encerrada,a ses-
são. 

Congresso 

Promovido pela Associação 
Maritima local, deve realisar-se 
brevemente em Viaima do Cas-
tello um congresso nacional de 
aquella classe, para o qual já 
ha muitas e valiosas adhesões. 

Conferencia 

0 distincto jornalista portuen-
se sr. Padua Corrêa, realisou, 
no penultimo domingo uma bri-
lhante conferencia na União dos 
Empregados do Commercio do 
Porto. 

Prisão 

Foi capturado na - cidade de 
Braga, Manoel Loureiro, pe-
dreiro, da freguezia de Rio Covo 
(Santa Engracia), d'esto conce-
lho, que se raiz ser aructor dos 

roubos feitos na Camara Muni-
cipal, ao sr. José de Bessa e Me-
nezes e na praça de D. Pe-
dro V, d'esta villa. 

Foram-lhe apprehendidos os 
objectos seguintes: 

Q Em Braga : tres figuras al-a 
legoricas, uma fabrica de relo-
gio, um pendulo, tres bolas de 
bilhar, suspensorios de candiei-
ro, uma peça de relogio, duas 
chaves de relogio, uma de ga-
veta, um retalho de chita e va-
rias peças niekeladas. 

Junto ao cemiterio d'esta villa: 
um relogio do mesa, uma cesta 
de compras, tres calix, um copo, 
tres chavenas e pires, uma mal-
ga, uma panella esmaltada, duas 
facas e quatro pratos de vidro. 
Em casa do gatuno: duas 

garrafas contendo uma aniz, um 
relogio de parede (o da Gama-
ra), um par de chinellos de ta-
pete, quatro chaves, um sabo-
nete e um garfo com cabo de 
marfim. 
Em casa da sogra : um par 

de ceroulas de malha, dois guar-
danapos, seis fronhas d'almofa-
(ião, tres toalhas, sendo uma de 
bretanha com brasão bordado a 
branço.e 

cA Luz do Commercio' 

Saiu da directoria d'este nos-
so prosado e leal confrade por-
tuense, por motivo dos traba-
lhos profissionaes que com a 
sua mudança de posição social 
tomou, o nosso particular ami-
go Candido Dias, collega que— 
pelo seu porte como jornalista 
da, classe e como batalhador sin-
cero pelas regalias do caixeira-
to portuguez—soube conquistar 
imnmeras sympathias. 

Sentindo a falta deste distin-
cto combatente—que se não ar-
redou por completo de nossas 
filei ras—é-nos muito gostoso di-
zer que A Luz do Commercio 
continua seguindo o mesmo ca-
minho honrado e de coherencia 
que sempre seguiu, pois que pa-
ra isso tem á sua frente ele-
mentos de valia e de preponde-
rancfa no seio da classe, a qual 
já lhes deve bastantes serviços: 
—João Fernandes d'Otiveira, se• 
cretario da redacção ; Manoel 
Gonçalves de Carvalho Junior e 
J,),,-to Gonçalves d'Oliveira, admi-
nistradores. 
Com i sairia de Candido Dias 

da redacção d'A Luz do Commer-
cio, de gnem sorvos amigo sin-
cero, em nada se alteram as 
mutuas relações de amisade e 
lealdade ente aquelle e este pe-
riodico :—entre nbs mantem-se 
o respeito e cohesão jornalisti-
cos. 

i6A F ATER IDADE" 
Orgão dos caixeiros e do commercio em geral 
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